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As propriedades antiinflamatória, imunossupressora e antiangionênica da Talidomida tem 
despertado interesse na síntese de novos compostos baseados em sua estrutura, visando o 
aprimoramento de suas propriedades farmacocinéticas e a redução de seus efeitos teratogênicos. 
O presente estudo avaliou os efeitos citotóxicos de 14 imidas sintéticas, análogas da talidomida 
contra células tumorais em cultura e in vivo. As imidas foram sintetizadas por colaboradores da 
química da UNIVALI. Para o ensaio de citotoxicidade, a taxa de proliferação celular foi avaliada 
pelo método de redução de MTT, que é um método colorimétrico. A avaliação de indução de 
apoptose foi realizada pela marcação das células com Anexina V-FITIC e posterior leitura em 
citômetro de fluxo. No estudo de citotoxicidade, observamos que algumas imidas inibiram a 
proliferação celular de modo dose-dependente. Dentre as imidas estudadas, a ClDCM, mostrou-se 
mais potente, apresentando valores de IC50 de 25,2 μM para a linhagem PC3. Quanto aos estudos 
de apoptose, as imidas mostraram indução de apoptose em linhagem celular, PC3. Testes 
preliminares de toxicidade foram realizados pela injeção intraperitoneal de 50 mg/kg da imida 
ressuspendida em carboximetilcelulose em camundongos NOD/Scid. Nenhum efeito tóxico foi 
observado. 
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